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Manhã morna, nublada. Acordada para cumprir mais uma rotina diária. Estava 
inspirada. De bem comigo mesma, resolvi dar um trato no black antes de sair. Loção para 
dar um realce uma afofada, uma modelada com as pontas dos dedos untados com óleo 
hidratante capilar. Só para chatear, um batom lilás nos lábios e um brincão. No espelho, a 
autoestima em alta. 
E bom dia aos funcionários do condomínio, e depois de alguns poucos passos, estava 
no supermercado. O segurança negro à porta, um senhor já beirando os 60 anos. Todas as 
manhãs eu o encontro, mas hoje tinha algo especial nele. Um sorriso, um brilho, uma 
satisfação. Eu não soube definir até o momento em que voltei a atenção à camiseta preta que 
ele usava, na qual se lia: "100% NEGRO" estampado em letras brancas, bem grandes. 
Sorri para ele como nunca havia sorrido antes, um sorriso cúmplice seguido de um 
pensamento: “É, não foi só a minha autoestima que acordou de bem com a vida hoje!” 
Cumprimentei-o: “Bom dia, amei sua camisa!” 
O rosto dele estampou um orgulho que nunca imaginei que estaria lá guardado. Com 
as mãos acariciou com carinho respeitoso a roupa outdoor. 
Iluminei-me com ele, pensei: “Autoestima contagia”. 
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